Conhecer, Comunicar e Gostar

Ser treinador é saber suportar a realidade de uma exposição pública das capacidades em exercer correctamente a sua função. O treinador é o elemento chave na concretização de diferentes combinações de onde emergem o sucesso do seu trabalho.
A avaliação da sua competência é ininterrupta e variada, daí que, o seu domínio neste processo deva ser convincente para que,  mesmo nos momentos de fraca produtividade desportiva, possa haver um reconhecimento da sua intervenção enquanto formador de indivíduos.
Neste quadro, o treinador assume um significado imprescindível na formação de jovens á qual, deve corresponder com um conjunto de princípios, conceitos e valores que, por sua vez, vão condicionar a actividade proposta no processo de ensino/aprendizagem.

Perante uma ostentação de vontade, por parte dos jovens atletas, na obtenção de uma aprendizagem, o treinador deve corresponder com a intensidade necessária à criação de um clima favorável ao relacionamento equilibrado entre as partes envolvidas. Neste sentido, a missão requerida será aplicada de forma a que o treinador, ao executá-la, domine os seguintes factores: conhecer os aspectos inerentes à sua modalidade; conhecer os praticantes em todas as suas componentes de forma a poder adequar a sua intervenção, seja ela colectiva ou individualizada; conhecer os factores de treino, fundamentos e consequente interpretação do jogo em função do domínio pelas técnicas de ensino; conhecer as questões integrantes do planeamento e da organização do seu trabalho podendo assim, rentabilizar aspectos funcionais; comunicar aos praticantes o seu conhecimento. Os atletas devem expressar na prática a sabedoria do seu treinador; estabelecer uma comunicação favorável a um relacionamento cordial, franco e aberto; procurar transferir os seus conhecimentos através de informação perceptível aos atletas; ter gosto e exigência qualitativa pelo seu desempenho; pautar a sua motivação de forma a que esta seja transmitida aos seus atletas no decurso do processo formativo; demonstrar simpatia pelos praticantes visando assim uma evolução útil ao aperfeiçoamento das suas aptidões.

Na realidade, para que cada treinador possa autenticar as suas qualidades numa lógica de correcta intervenção junto dos seus atletas, estes, não devem fruir apenas o conhecimento sobre a matéria em causa mas, sobretudo, que a esse conhecimento seja agremiada uma razoável qualidade comunicativa assim como, uma manifestação constante de prazer pelo seu desempenho.

A decisão de ser treinador não deve ser resultado de uma intenção empírica mas sim, fruto de uma preparação objectiva e ininterrupta. 
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